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Introdução: A hipertensão arterial sistêmica é uma doença crônica que se relaciona à resistência à 
insulina, sendo uma comorbidade comum em pacientes diabéticos tipo 2. O uso de antagonistas 
beta-adrenérgicos é efetivo no tratamento da hipertensão, porém, estudos recentes têm mostrado 
aumento da resistência à insulina, piora no controle da glicemia e intolerância à glicose em 
pacientes tratados com tais drogas. O carvedilol é um beta-bloqueador não-seletivo de terceira 
geração que melhora a sensibilidade à insulina. Entretanto o mecanismo pelo qual esta droga 
causa tal melhora não foi ainda estudado. O objetivo deste estudo é investigar a sensibilidade à 
insulina e via de sinalização deste hormônio em ratos tratados com tal droga. Métodos: Após 10 
semanas de vida, ratos Wistar foram divididos em 2 grupos, sendo um que recebeu carvedilol (10 
mg/kg/dia) e outro que recebeu tratamento com soro fisiológico durante 3 dias seguidos. Foi 
realizado teste de tolerância à glicose e à insulina. O tecido hepático e muscular foram extraídos 
destes animais para avaliação da sinalização molecular da insulina por imunoblotting. Resultados 
e Conclusões: Os ratos tratados com carvedilol apresentaram maior tolerância à glicose, maior 
sensibilidade à insulina e melhora na sinalização deste hormônio em relação aos controles tratados 
com soro fisiológico.  
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